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Sinais de risco ampliado 
para a covid longa 

Pacientes com sintomas persistentes da doença têm níveis menores de anticorpos, descobrem cientistas da Suíça. A 
constatação poderá ajudar na definição de tratamentos específicos e no desenvolvimento de novos exames de diagnóstico

U
m terço dos sobreviven-
tes da infecção por Sars-
CoV-2 desenvolverá co-
vid longa, uma síndrome 

caracterizada por sintomas per-
sistentes da doença, como fadi-
ga, falta de ar, dores articulares 
e lapsos de memória, entre ou-
tros. Até agora, não se sabe exata-
mente por que alguns pacientes 
terão o problema, mas um estu-
do divulgado, ontem, na revista 

Nature Communications poderá 
ajudar a identificar aqueles em 
maior risco.

Os autores, do Hospital Uni-
versitário de Zurique, na Suíça, 
identificaram biomarcadores es-
pecíficos em pessoas que sofre-
ram de covid longa. Na pesquisa, 
eles descobriram que esses pa-
cientes têm níveis mais baixos 
de determinados anticorpos, 
comparado aos que se recupe-
raram totalmente após a infec-
ção. A combinação desses da-
dos com a idade, os sintomas e 
as comorbidades permitiu pre-
ver quem estava em risco mo-
derado, alto ou muito alto de 
sofrer da doença por um tem-
po maior que um mês.

“Queremos ser capazes de re-
conhecer e identificar, o mais 
cedo possível, quem está em ris-
co de desenvolver covid longa”, 
diz Onur Boyman, autor prin-
cipal do estudo e pesquisador 
do Departamento de Imunolo-
gia do hospital suíço. De acordo 
com ele, a expectativa é de que, 
com mais estudos, seja possível 
desenvolver um teste diagnósti-
co. Além disso, o cientista espera 
que os marcadores possam servir 
de base para o desenvolvimento 
de tratamentos específicos para 
a covid prolongada.

O estudo incluiu 175 pessoas 
que testaram positivo para a co-
vid e 40 voluntários saudáveis, 
que formaram o grupo de con-
trole. Para monitorar o compor-
tamento dos sintomas ao longo 
do tempo, os médicos do hospi-
tal universitário acompanharam 
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Dor articular e fadiga estão entre as complicações mais comuns: condição afeta 33% dos infectados, que demandam cuidados especiais 
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Quase 100% do lixo eletrôni-
co produzido por 13 países da 
América Latina não é recolhi-
do e tratado de forma adequa-
da, segundo o primeiro relató-
rio do Instituto das Nações Uni-
das para o Treinamento e Pes-
quisa (Unitar), órgão da ONU. 
A montanha de aparatos tecno-
lógicos descartados está aumen-
tando, segundo o documento: 
um acréscimo de 49% de 2010 
a 2019. Embora esse incremen-
to seja equivalente ao que vem 
ocorrendo no resto do mundo, 
ao contrário de outras regiões, 
onde o destino adequado che-
ga a 17,4% do volume produzi-
do, nas localidades pesquisadas, 
esse índice foi de apenas 3%.

O grupo de países analisados 
é formado por Argentina, Perú, 
Uruguai, Venezuela, Bolívia, Chi-
le, Costa Rica, El Salvador, Gua-
temala, Honduras, Nicarágua, 

Equador e Panamá. O Brasil fi-
cou de fora por não fazer parte 
do projeto Preal, da Unitar, que 
monitora a geração e o destino 
de lixo eletrônico. Porém, o país 
é o quinto maior produtor desse 
tipo de dejeto, segundo uma pes-
quisa realizada, no ano passado, 
pela Green Eletronic.

Segundo o relatório das Na-
ções Unidas divulgado ontem, 
em 2019, o lixo eletrônico gera-
do por 206 milhões de cidadãos 
nos 13 países chegou a 1,3 mega-
tonelada, sendo que quase 30% 
eram de plástico. Como com-
paração, o documento da Uni-
tar explica que esse é o mesmo 
peso de uma linha formada por 
670km de caminhões de 40t to-
talmente carregados. Em 2010, 
essa quantidade foi de 900 mil 
toneladas, produzidas por cer-
ca de 185 milhões de pessoas.

Embora o lixo eletrônico seja 

extremamente valioso, pois mui-
tos componentes podem ser rea-
proveitados, apenas 3% desses 
resíduos são recolhidos e trata-
dos em instalações que usam 
métodos adequados de recicla-
gem e descarte. Segundo o rela-
tório, “o lixo eletrônico constitui 
um dos fluxos de dejetos físicos 
que mais cresce no ambiente glo-
bal de hoje e é uma ameaça ao 
desenvolvimento sustentável”.

Tóxico

Em uma coletiva de impren-
sa, Kees Baldè, cientista sênior 
da Unitar, lembrou que há subs-
tâncias perigosíssimas no lixo 
eletrônico. Na América Lati-
na, a montanha compreende 
pelo menos 2,2t de mercúrio, 
600kg de cádmio, 4,4 milhões 
de quilos de chumbo, 4 milhões 
de quilos de retardadores de 

chama bromados e 5,6 megato-
neladas de equivalentes de ga-
ses de efeito estufa.

“Gerenciar o lixo eletrôni-
co pode ser uma oportunida-
de econômica”, destacou Baldè, 
coautor do relatório. “O lixo ele-
trônico gerado regionalmente 
em 2019 continha 7 mil quilos 
de ouro, 310kg de metais de ter-
ras raras, 591 milhões de quilos 
de ferro, 54 milhões de quilos 
de cobre e 91 milhões de quilos 
de alumínio, representando um 
valor total de aproximadamente 
US$ 1,7 bilhão de matérias-pri-
mas secundárias”.

O relatório destaca que os 13 
países participantes têm algu-
mas estruturas legais e regula-
tórias para a gestão de resíduos, 
mas apenas Bolívia, Chile, Cos-
ta Rica, Equador e Peru insti-
tuíram legislação específica pa-
ra sistemas de lixo eletrônico. 

América Latina não trata 97% do lixo eletrônico

SUSTENTABILIDADE

Dejetos de 13 países cresceram 49% em nove anos, estima ONU
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Eles também ratificaram a Con-
venção de Basileia sobre o Con-
trole de Movimentos Transfron-
teiriços de Resíduos Perigosos 
e seu Descarte, que controla o 

movimento transfronteiriço des-
se tipo de dejeto. No entanto, “a 
aplicação dessas medidas conti-
nua sendo um desafio significa-
tivo”, diz o relatório. (PO)

Um estudo realizado na 
Inglaterra mostra que, 
em comparação com 
a população em geral, 
as pessoas que foram 
hospitalizadas por covid 
e sobreviveram por pelo 
menos uma semana após 
a alta tinham duas vezes 
mais risco de morrerem 
ou serem readmitidas no 
hospital nos próximos 
meses. O artigo foi 
publicado na revista PLOS 
Medicine. O resultado 
baseia-se em uma análise 
estatística com dados de 25 
mil infectados pelo Sars-
CoV-2, comparados com 
mais de 100 mil pessoas em 
geral. “É importante que os 
pacientes e seus médicos 
estejam cientes disso para 
que qualquer problema 
que se desenvolva 
possa ser tratado o mais 
cedo possível. Nossas 
descobertas também 
destacam a importância de 
se vacinar, que é a melhor 
ferramenta que temos para 
prevenir a covid-19 grave”, 
escreveram os autores.
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134 pacientes por até um ano 
após a infecção inicial. Os exa-
mes de sangue daqueles que de-
senvolveram a doença prolon-
gada apresentavam níveis mais 
baixos dos anticorpos IgM e 
IgG3. Esse primeiro aumenta 
rapidamente logo após a infec-
ção, enquanto o segundo é pro-
duzido em maior quantidade 
mais tarde, fornecendo a pro-
teção mais duradoura.

Em seguida, os pesquisado-
res compararam os dados dos 
134 pacientes aos de 395 pes-
soas também infectadas pelo 
Sars-CoV-2 e monitoradas por 
seis meses. Quando combina-
dos com outros fatores, os cien-
tistas notaram que a previsão 
tem 75% de acurácia. Pessoas de 
meia-idade e com histórico de 
asma foram as mais propensas 
a apresentar baixos níveis dos 
biomarcadores e de sofrer covid 
prolongada. “Essas pessoas apa-
rentemente têm uma desvanta-
gem e, devido ao histórico asmá-
tico, provavelmente reagem de 

maneira ligeiramente diferente 
aos vírus, o que pode levar a uma 
resposta imune equivocada”, ob-
serva Boyman.

O pesquisador esclarece que, 
por hora, não é possível deter-
minar quem terá covid prolon-
gada antes da infecção. Isso por-
que essa previsão depende, além 
dos níveis de IgM e IgG3, dos 
sintomas que os pacientes apre-
sentam no começo da doença. 
Boyman, porém, afirma que o es-
tudo poderá direcionar melhores 
tratamentos a pessoas diagnosti-
cadas com risco elevado. 

“Com os casos de covid ain-
da altos, mais pessoas correm o 
risco de desenvolver sintomas 
a longo prazo. Precisamos ur-
gentemente ampliar a pesqui-
sa sobre como evitar que isso 
aconteça”, destaca Clarie Ste-
ves, professora de imunologia 
do King’s College London e au-
tora de um estudo anterior, cita-
do no artigo suíço, que também 
identificou marcadores associa-
dos à covid prolongada. 

Ela considera que o trabalho 
dos colegas do Hospital Uni-
versitário de Zurique é “bem 
descrito e de boa qualidade”. 
Porém, faz algumas observa-
ções. Primeiro, que o número 
de participantes foi pequeno e 
representativo de uma popu-
lação específica. “Em segundo 
lugar, precisamos ressaltar que 
os participantes foram recruta-
dos nos períodos das cepas al-
fa e delta. Também não sabe-
mos nada sobre o estado vaci-
nal deles. Seria importante veri-
ficar se esses marcadores ainda 
são preditivos em pessoas vaci-
nadas, à medida que mais pes-
soas são vacinadas ou têm in-
fecção prévia”, diz.

Reinfecção

Em outro estudo divulgado 
ontem e publicado na revista 
mBio, pesquisadores norte-ame-
ricanos identificaram, em maca-
cos rhesus, biomarcadores espe-
cíficos de reexposições ao vírus, 

diferenciando essa ocorrência 
do contágio primário. De acor-
do com os cientistas, uma ferra-
menta que utilize as assinaturas 
biológicas ajudará a identificar 
surtos de reinfecções, que po-
derão se tornar mais comuns, 
segundo eles, à medida que va-
riantes mais contagiosas come-
çam a surgir.

“A rápida identificação de ca-
sos e surtos de reinfecção pode 
melhorar as respostas de saú-
de pública e revelar variantes 
que escapam à proteção ofere-
cida pela vacinação”, diz Douglas 
Lauffenburger, professor do De-
partamento de Biologia do Insti-
tuto Tecnológico de Massachu-
setts (MIT), nos EUA, e principal 
autor do estudo. 

Os pesquisadores estuda-
ram um grupo de macacos rhe-
sus que já haviam sido infec-
tados com o vírus. Eles expu-
seram os primatas a uma va-
riante diferente da primária, 
em doses variadas, e coleta-
ram amostras de sangue antes 

e depois do contágio original 
e da reexposição. As análises 
revelaram biomarcadores dis-
tintos de reinfecção. Eles in-
cluíram níveis aumentados de 
anticorpos de imunoglobulina 
que se ligam à proteína Spike, 
à proteína nucleocapsídeo ou 
a outras partes das partículas 
do vírus. Animais expostos a 
doses mais altas do Sars-CoV-2 
apresentaram respostas mais 
altas de imunoglobulina es-
pecífica do micro-organismo.

Segundo os autores, “ferra-
mentas de vigilância simples, ba-
ratas e amplamente acessíveis 
são necessárias para identificar 
novos focos de infecção”. No ar-
tigo, eles escreveram que o no-
vo trabalho mostra como títulos 
simples podem ser usados como 
marcadores de reexposição viral. 
“Nossa capacidade de monito-
rar e controlar tanto a infecção 
quanto a reinfecção depende do 
desenvolvimento de estratégias 
de triagem simples e imunologi-
camente sólidas.”


